
ajudem a fazer memória de quanto o Senhor realizou por todos e por ca-
da um, na própria vida familiar.  
 
1 - Participar presencialmente na Eucaristia dominical, logo que possível.  
Não sendo possível, a família pode e deve santificar sempre o domingo, 
com algum momento de oração, de celebração da liturgia familiar, de rea-
lização de obras de caridade. Pode também acompanhar a transmissão da 
celebração da Eucaristia via Facebook da paróquia, não como quem assis-
te do sofá a um espetáculo religioso, mas em verdadeiro clima de oração, 
em ambiente de recolhimento, respondendo aos diálogos da celebração, 
correspondendo às diversas partes da Eucaristia com as atitudes corpo-
rais e espirituais que aproximem, o melhor possível, do mistério celebra-
do e envolvam e comprometam.   
 
2 - Para criar ambiente orante em família, sugere-se que, em cada casa, se 
crie um cantinho da oração e nele se assinale o tempo santo da Quares-
ma, com algum símbolo que lembre a todos o caminho para a Páscoa. Su-
gerimos, nesta caminhada, um símbolo comum: a arca da Aliança e, junto 
dela, uma Cruz. Este seria um lugar especial para a oração em família.  
 
3 - Neste contexto, propõe-se a experiência da Liturgia Familiar e a bên-
ção da mesa, como na caminhada anterior. Esta liturgia familiar terá em 
conta a temática de cada semana e será disponibilizada oportunamente.  
É oportuno valorizar algumas expressões de oração, ligadas à piedade po-
pular, como, por exemplo, o exercício da via-sacra, em algumas das suas 
estações ou no seu conjunto. 
  
4 - Assumir uma penitência familiar, alguma privação familiar comunitá-
ria, cuja poupança reverta para alguma boa obra (social, cultural ou espi-
ritual) ou para o contributo penitencial proposto pela Diocese. Colocar a 
partilha na arca.  
 

CELEBRAÇÃO DA EUCARISTIA às 19h, via Facebook da paróquia. 
Acompanhe tudo em: www.paroquia-boavista.org 
https://www.facebook.com/paroquianossasenhoradaboavista/ 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXVII, Nº 12, 13 - 20 de fevereiro de 2021 

Caros amigos 
O nosso Deus é um Deus que não exclui ninguém e que não aceita que se 
inventem sistemas de discriminação ou de marginalização dos irmãos. Às 
vezes há pessoas que inventam mecanismos de exclusão, de sofrimento, 
em nome de um Deus severo, intolerante, distante, incapaz de compreen-
der os limites e as fragilidades do homem. O Deus que somos convidados 
a descobrir, a amar, a testemunhar no mundo, é o Deus de Jesus Cristo, 
isto é, o Deus que vem ao encontro de cada homem, que Se compadece 
do seu sofrimento, que lhe estende a mão com ternura, que o purifica, 
que lhe oferece uma nova vida e que o integra na comunidade. 
A atitude de Jesus em relação ao leproso é uma atitude de proximidade, 
de solidariedade, de aceitação. Jesus não está preocupado com o que é 
política ou religiosamente correcto. Ele apenas vê em cada pessoa um ir-
mão que Deus ama e a quem é preciso estender a mão e amar, também. 
O gesto de Jesus de estender a mão e tocar o leproso é um gesto provoca-
dor, que denuncia uma Lei geradora de discriminação, de exclusão e de 
sofrimento. Hoje temos leis, umas escritas nos nossos códigos legais civis 
ou religiosos, outras que não estão escritas mas que são consagradas pela 
moda e pelo politicamente correcto, que são geradoras de marginalização 
e de sofrimento. Como Jesus, não podemos conformarmo-nos com essas 
leis e muito menos pautar por elas os nossos comportamentos para com 
os nossos irmãos. 
O encontro com Jesus transforma de tal forma a vida do homem que ele 
não pode calar a alegria pela novidade introduzida na sua vida e tem de 
dar testemunho. Assim o fez o leproso e também nós somos convidados a 
fazer. 
Na quarta-feira damos início ao tempo da quaresma. Este ano este tempo 
de preparação para a Páscoa terá de ser vivido essencialmente em família. 
Que seja de verdade tempo de conversão.  Pe. Feliciano Garcês, scj   

Paróquia N.ª Sr.ª da Boavista, Rua Azevedo Coutinho, 103. 4100-101 PORTO.  
www.paroquia-boavista.org; info@paroquia-boavista.org. Telf.: 226 002 691 



ALELUIA 
Lc 7,16 - Apareceu entre nós um grande profeta: 

Deus visitou o seu povo. 
 

EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos (Mc 1,40-
45) 
Naquele tempo, veio ter com Jesus um leproso. Prostrou-se de joelhos e 
suplicou-Lhe: «Se quiseres, podes curar-me». Jesus, compadecido, esten-
deu a mão, tocou-lhe e disse: «Quero: fica limpo». No mesmo instante o 
deixou a lepra e ele ficou limpo.  Advertindo-o severamente, despediu-o 
com esta ordem: «Não digas nada a ninguém, mas vai mostrar-te ao sacer-
dote e oferece pela tua cura o que Moisés ordenou, para lhes servir de 
testemunho». Ele, porém, logo que partiu, começou a apregoar e a divul-
gar o que acontecera, e assim, Jesus já não podia entrar abertamente em 
nenhuma cidade. Ficava fora, em lugares desertos, e vinham ter com Ele 
de toda a parte. Palavra da salvação. 
_____________________________________________________________ 
  

CAMINHADA DA QUARESMA 
 

Sugestões práticas para toda a caminhada 
 

Com a pandemia ainda longe de ser vencida e o novo fecho das igrejas às 
celebrações comunitárias, continuamos a valorizar e a capacitar a família 
como igreja doméstica, para assim “descortinar um outro modo de ser 
Igreja, feito não só de liturgia e de oração, mas de vida quotidiana, até que 
toda a vida se torne oração e a oração se torne vida” (cf. Conferência Episcopal 

Portuguesa, Desafios pastorais da pandemia à Igreja em Portugal, números 15-18). Mais do 
que ser a família a educar na fé, é a fé, vivida e transmitida pelo testemu-
nho, a educar a família, a configurar os valores e tudo aquilo de que é teci-
da a vida cristã. A prática da celebração de uma liturgia familiar é um exer-
cício em que todos os batizados assumem e ativam o seu sacerdócio co-
mum, em que os esposos cristãos se revelam verdadeiros ministros do cul-
to familiar, potenciando o ambiente doméstico como lugar de celebração 
da fé. Deste modo, a comunidade cristã, como que «em diáspora», perce-
be que é feita de muitas comunidades familiares. 
Ao longo da Quaresma, podemos aprofundar esta linha pastoral, de modo 
que a oração e a celebração doméstica, as atividades e os compromissos, 

VI DOMINGO COMUM 

LEITURA I – Leitura do Livro do Levítico (Lev 13, 1-2.44-46) 
O Senhor falou a Moisés e a Aarão, dizendo: «Quando um homem tiver 
na sua pele algum tumor, impigem ou mancha esbranquiçada, que possa 
transformar-se em chaga de lepra, devem levá-lo ao sacerdote Aarão ou a 
algum dos sacerdotes, seus filhos. O leproso com a doença declarada usa-
rá vestuário andrajoso e o cabelo em desalinho, cobrirá o rosto até ao 
bigode e gritará: ‘Impuro, impuro!’. Todo o tempo que lhe durar a lepra, 
deve considerar-se impuro e, sendo impuro, deverá morar à parte, fora 
do acampamento». Palavra do Senhor. 
  

SALMO RESPONSORIAL     Salmo 31 (32) 
 

Refrão: Sois o meu refúgio, Senhor; dai-me a alegria da vossa salvação. 
  

Feliz daquele a quem foi perdoada a culpa 
e absolvido o pecado. 
Feliz o homem a quem o Senhor não acusa de iniquidade 
e em cujo espírito não há engano. 
  

Confessei-vos o meu pecado 
e não escondi a minha culpa. 
Disse: Vou confessar ao Senhor a minha falta, 
e logo me perdoastes a culpa do pecado. 
  

Vós sois o meu refúgio, defendei-me dos perigos, 
fazei que à minha volta só haja hinos de vitória. 
Alegrai-vos, justos, e regozijai-vos no Senhor, 
exultai, vós todos os que sois rectos de coração. 
  

LEITURA II – Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Corín-
tios (1 Cor 10, 31 – 11, 1) 
Irmãos: Quer comais, quer bebais, ou façais qualquer outra coisa, fazei 
tudo para glória de Deus. Portai-vos de modo que não deis escândalo 
nem aos judeus, nem aos gregos, nem à Igreja de Deus. Fazei como eu, 
que em tudo procuro agradar a toda a gente, não buscando o próprio in-
teresse, mas o de todos, para que possam salvar-se. Sede meus imitado-
res, como eu o sou de Cristo. Palavra do Senhor. 


